
Sempre disputando e perdendo todas 
Disputar eleições é o trabalho 

favorito de Teolino. "Tem elei-
ção? Sou candidato". Este pa-
rece ser o lema do candidato, 
que já é um velho conhecido dos 
paranaenses sempre que o ca-
lendário eleitoral marca uma 
eleição para o ano. Foi assim 
em 1982, quando pelo PTB, dis-
putou uma cadeira na Assem-
bléia Legislativa. Votos, apenas 
cerca de 1 mil. Desgostoso com 
o PTB, que segundo Teolino ne-
gociou com o PDS, partido com 
o qual afirma não possuir ne-
nhuma afinidade, decidiu fun-
dar o seu próprio partido. Sur-
giu o PMC. Já de posse da nova 
sigla eleitoral, disputou a pre-
feitura de Curitiba em 1985. Vo-
tos? nem lembra quantos fo-
ram. mas garante que impres-
sionou e ampliou suas bases 
partidárias. Como em 1986 o ca-
lendário marcava uma nova 
eleição, lá foi Teolino. Candida-
to ao governo do Paraná, alcan-
çou a marca significatiVa de 2 
mil votos em todos o estado. 
1988. Eleições? Claro. E quem 
disputou mais uma vez a prefei-
tura de Curitiba? Teolino Men-
donça da Paixão, que noVamen-
te obteve cerca de 1 mil votos. E  

foi pela teimosia de Teolino du-
rante a campahha eleitoral .de 
88, que os curitibanos foram im-
pedidos de assistir a um debate 
na televisão com os outros can-
didatos. Como a proposta das 
emissoras locais era de distri-
buir em dois grupos distintos —
os mais e os menos votados nas 
pesquisas até então publicadas 
— Teolino não koncordou e 
melou o debate. Simples ra-
ciocínio do candidato. "Era o 
último colocado e o público te-
lespectador não iria se interes-
sar por um debate 'com os me-
nos favorecidos nas pesquisas". 

As péssimas colocações em 
eleições anteriores não desani-
mam o agora candidato à Presi-
dência da República. Todas as 
manhãs Teolino sai bem cedo 
de casa e percorre as filas dos 
terminais de ônibus da cidade, 
cumprimentando a todos que 
encontra. "O povo gosta de co-
nhecer e apertar a mão do futu-
ro presidente", ressalta o can-
didato. Para os que duvidam do 
seu sucesso eleitoral em 15 de 
novembro, ele avisa: "já estou 
organizando o meu ministério, 
que irei divulgar após o resulta- 

do do, primeiro turno". A certe-
za da vitória é tamanha, que 
Teolino acredita na inexistência 

-do segundo turno. E acha que 
leva pelo menos uma vantagem 
sobre os demais candidatos. 
"Como não tenho parentes, ape-
nas a minha esposa Beatriz, o 
meu governo será "sério e ho-
nesto". Cargos, no próximo go-
verno, garante Teolino Mendon-
ça da Paixão, só para quem tra-
balhar em sua campanha. 

Sua proposta é que bairros, 
vilas e conjuntos de quartei-
rões, , criem seus conselhos 
políticos cómunitários e seus 
presidentes exerçam as funções 
de administrador comunitário. 
As administrações comunitá-
rias serão coordenadas pelo 
prefeito municipal, e, onde hou-
ver subprefeituras, pelo admi-
nistrador regional. E nos mu-
nicípios de grande densidade 
demográfica, segundo Teolino, 
nas áreas congregando diversos 
distritos serão instaladas sub-
prefeituras, tendo aos seus cui-
dados o asfaltamento das pe-
quenas ruas, coleta de lixo, ca-
nalização de córregos e o espor-
te como lazer. • 


